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Política
ELEIÇÕES EM FORTALEZA

Faltando poucos meses para o
início da campanha eleitoral de
2016, o Partido dos Trabalhado-
res (PT) está novamente dividi-
do em Fortaleza. A heterogenei-
dade não é novidade na história
do partido. No pleito de 2012, a
legenda rachou no processo de
escolha do candidato a prefeito
de Fortaleza. Prevaleceu a tese

defendida pela ex-prefeita Lui-
zianneLins.Paracientistaspolíti-
cos, os recentes escândalos de
corrupção atrelados ao PT de-
vemagravaracapacidadedeuni-
ficação do partido.

Nas últimas eleições munici-
pais, a ex-prefeita de Fortaleza
LuizianneLinsinsistiunaindica-
çãodeElmanoFreitascomocan-
didato a prefeito da capital cea-
rense. Ele foi chancelado como
postulante do grêmio após vota-
ção interna dos delegados no
congresso do partido.

À época, o nome do governa-
dor Camilo Santana, que era se-
cretário estadual, foi ventilado
como possibilidade de candida-
toaprefeitodeFortaleza.Ainvia-
bilidade de chegar a um acordo

oficializourupturaentreoex-go-
vernadorCidGomeseLuizianne
Lins. Foi nesse contexto que foi
costurada a candidatura de Ro-
berto Cláudio, apoiado por Cid,
que venceu Elmano nas urnas.

A contragosto, lideranças pe-
tistas no Estado apoiaram (pelo
menos oficialmente) a candida-
tura de Elmano a prefeito. Desa-
fio para os próximos meses será
unificar o discurso do partido, já
que o governador Camilo Santa-
na, apesar de nunca ter declara-
dooficialmentequeapoiarácan-
didatura de reeleição de Rober-
toCláudio,encontra-seemsitua-
ção delicada, pois é do grupo
político de Cid Gomes, fiador da
candidatura do atual prefeito e
também do governador.

Democracia
O cientista político Jorge Almei-
da, professor da Universidade
Federal da Bahia, informa que o
PT conseguiu construir uma ba-
se de democracia interna que se
diferencia das outras legendas
na medida em que são realiza-
das votações internas para defi-
nir os candidatos. “Desde a fun-
daçãoforamváriascorrentes,in-
telectuais, universitários, seto-
res de base da Igreja e grupos
que resistiram à ditadura militar
ajudaram a construir o PT”.

O docente ressalta, entretan-
to, que nos últimos anos ocorreu
umaburocratizaçãodaseleições
de modo que o PT se aproxima
cada vez mais do perfil predomi-
nantedosdemaispartidospolíti-
cos. “Está mais comum a saída
(petistas que trocam de partido
porconveniência), 10% dos pre-
feitos saíram, em estados como
São Paulo saíram 20% (...) A
tendência é que aconteça com
mais frequência, se assemelhan-
doaoutrospartidos,emquelíde-

rescommandatoacabamimpon-
do suas vontades aos demais”.

Professor de Ciência Política
da Universidade de Fortaleza,
Francisco Moreira opina que o
contexto atual diferencia-se do
cenário de 2012, principalmen-
te pelo grau de fragilidade do PT
nos últimos anos. “O cenário
atual é muito diferente, porque
existe uma complexidade gran-
de hoje por conta fragilidade do
partido em termos nacionais. Is-
so reflete nas condições internas
e locais”, ressalta. “Foi muito
drástica a mudança de 2012 pa-
ra cá, ninguém pode perder de
vista o desgaste do partido”.

O cientista político ressalta
que a diversidade do PT sempre
foi encarada de forma positiva
para amadurecimento da demo-
craciainternadasigla,masacres-
centa que, devido ao crescimen-
to da onda antipetista, essa divi-

sãointerna daagremiaçãotende
a trazer prejuízos ao grêmio.

“Durante muito tempo, isso
foi uma coisa elogiável, de ter as
diversas situações no partido, se
resolvia sempre nas disputas in-
ternas, com a maioria opinando
efazendovalerpontosdediscus-
são. Isso o fortalecia, mas não é
mais um problema interno e sim
da sociedade como um todo. Vo-
cêtemumsentimentomuitofor-
te (antipetista), virulento, que

nãoseconsegue explicar nemde
forma racional”, explana.

Estratégica
Francisco Moreira avalia ser es-
tratégico para o PT sair com can-
didatosprópriosemummomen-
to que o partido precisa ser rees-
truturado,masalertaparaasdifi-
culdadesqueasigladeveenfren-
tar nos próximos meses para
construiruma candidatura com-
petitiva nas eleições.

“O PT está numa posição ex-
tremamentefragilizadaparabar-
ganhar com concorrente que te-
nha condições de, na luta pela
prefeitura, ter um candidato. A
Luizianne conta com quem? É
muitocomplicado.Aminhadefe-
saéque eletivesseuma candida-
tura, porque o partido precisa
ser reconstruído”, opina.

OcientistapolíticoMarcosCo-
lares, professor da Universidade
Estadual do Ceará, também de-
fende a tese de que o PT precisa
impor candidaturas próprias no
processo de renovação da legen-
da. “Sou favorável a ter mais de
uma pré-candidatura (de um
mesmo partido) para que haja
maisdiscussão”,propõe,avalian-
doqueogovernadorCamiloSan-
tana, mesmo alinhado ao prefei-
to Roberto Cláudio e aliado de
CidGomes,deveseguirasdiretri-
zes de seu partido, o PT.

O professor completa que o
pleito de 2016 deve ser um pre-
parativodoPTpara2018nosen-
tido de buscar refazer sua ima-
gemperanteasociedade.“Omo-
mento é de reinvenção e isso vai
ser pautada na escolha de candi-
datura de 2016 e 2018. É um
momento importante de o PT
para fazer essa discussão já pen-
sando em 2018. Agora, algumas
liderançastendemaperderespa-
ço ou sair”, pontua o docente.

Partidohistoricamente
heterogêneo,oPTagora
enfrentaodesafiode
equilibrarrachainterno
ealtarejeiçãopopular

CÂMARA MUNICIPAL

Nopleito de2012, a
legenda rachou no
processo de escolha
do candidato a
prefeito da Capital.
Prevaleceu a tese de
Luizianne Lins

De acordo como
presidente da CPI,
DeodatoRamalho,
foram solicitadas
planilhas sobre o
atendimento da
demandana cidade

Maisdeummêsapóssuainstala-
çãonaCâmaraMunicipaldeFor-
taleza, a Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) que investiga
“má prestação de serviço da
CompanhiaEnergéticado Ceará
(Coelce) aos fortalezenses” con-
tinua em fase de apuração. Na
semana passada, o grupo aguar-
davaqueaCoelceenviassedocu-
mentoscomdadosessenciaispa-
ra o inquérito e estima acertar
reunião com Agência Regulado-
ra de Serviços Públicos Delega-
dos do Estado do Ceará (Arce)
para avançar para a etapa mais
técnicadeanalisarinformações.

De acordo com o presidente
da Comissão, Deodato Ramalho

(PT),foramsolicitadasàCompa-
nhiaplanilhasreferentesaoaten-
dimento da demanda na cidade,
a aplicação do percentual para
ampliação da rede de energia e
esclarecimentos da destinação
dos resíduos produzidos pela
empresa, principalmente com
restos dos postes danificados.

Em relação à Arce, Deodato
relataquefoioficializadoumpe-
dido para que o grupo tenha au-
diência com a diretoria da Agên-
cia.Odepoimentodoex-deputa-
do estadual Lula Morais, relator
da CPI da Coelce na Assembleia
Legislativaem2009,tambémes-
tá entre as iniciativas sem defini-
ção de data do colegiado.

Até agora,a CPI apurou docu-
mentoscomestatísticasderecla-
mações contra a empresa ao ór-
gãodeProteçãoeDefesadoCon-
sumidor (Procon) de Fortaleza.
Segundo o presidente, a Coelce
é a terceira na lista de reclama-

ções do Procon, principalmente
por atraso na ligação da rede de
energia e cobranças indevidas.

Consumidor
Os membros da comissão tam-
bémforamorientadospeloadvo-
gadoeespecialistaemDireitodo
ConsumidorHérculesAmaralso-
bre o ponto de vista do consumi-
dor. Em 2012, na CPI da Assem-
bleia sobre o tema, Amaral coor-
denava a Comissão de Defesa do
ConsumidordaOAB-CEecontri-
buiu com a investigação.

Deodato avalia que a alta lu-
cratividade da empresa de um
ano para outro ao mesmo tempo
quehácrescentedemandarepri-
mida sinaliza que a Coelce não
tem realizado investimento ne-
cessário para melhorar atendi-
mento à população.

Com instalação em 30 de se-
tembro, o Regimento Interno da
Casa define que a CPI tem prazo
de120diaspararealizaroinqué-
rito, prorrogável por 60 dias.

DivisãodoPT leva incertezas à sigla

CPI da Coelce aguardaenvio
dedocumentosdeempresas

Tempo
ORADORES.Umadasmudançasque incomodaramalguns
deputados foiocumprimentodotempodecadaumna
tribuna,quegeralmentenãoeraobedecidocomodevia

Mudanças
ORDEM.OdeputadoJoséAlbuquerque,mesmotendoa
decisãosidoadotadapelos integrantesdaMesa, tem
pedidorigora todosnaconduçãodassessõesdaAL

OdeputadoestadualElmanoFreitaseadeputadafederalLuizianneLinssão
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